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Elementos históricos e evolução recente do desempenho da rizicultura no mercado mundial, 

e nos Países do Mercosul 

 

Grupo de Pesquisa: Sistemas Agroalimentares e Cadeias Agroindustriais 

 

 

Resumo: o presente trabalho estuda a atividade orizícola sobre três vertentes. A primeira discute 
a provável origem do arroz e a sua incorporação na dieta do homem; a segunda e a terceira 
buscam tanto diagnosticar, quanto identificar as causas dos desempenhos da produção, consumo 
exportação e importação do arroz em nível mundial e no âmbito de cada País do Mercosul, 
respectivamente, a partir de 1990 até  2004. Mostrou-se que a provável origem do arroz seja a 
Ásia Sul-Oriental. Atualmente, predomina no mercado mundial do arroz o comércio de grãos 
longos, sendo que apenas, 5% do total produzido no mundo se destina à exportação. A China e a 
Índia são os principais produtores e  responderam por mais de 50% da produção mundial, sendo 
que toda a produção do arroz chinês destina-se ao mercado interno. Os maiores exportadores de 
arroz são a Índia,  a Tailândia e o Vietnã  responsáveis, por  cerca de 60% do total das 
exportações mundiais. Pode-se constatar, também, que o consumo mundial desse produto vem 
crescendo relativamente mais que a produção, em torno de 5 milhões de toneladas/ano, o que tem 
ocasionado retração nos estoques mundiais. Entre os fatores que ajudam a explicar o desempenho 
cíclico da rizicultura entre os países do Mercosul estão: os edafo-climáticos, que proporcionam 
diferenças significativas favoráveis à Argentina e Uruguai no custo de produção; o deslocamento 
de produtores brasileiros de arroz para a Argentina e Uruguai, atraídos pelos baixos preços e 
grande fertilidade natural das terras nos países vizinhos; o grande mercado consumidor brasileiro 
e não auto-suficiente; as alterações na política cambial brasileira que ora estimulou, ora dificultou 
as exportações de arroz dos demais parceiros do Brasil no Mercosul; menores taxas de juros 
cobrados para o financiamento agrícola na Argentina e Uruguai vis-à-vis o Brasil, menor carga 
tributária, e menores custos com o transporte, entre outros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Mercosul, exportação e importação de arroz, consumo e produção de 
arroz.    

 

INTRODUÇÃO 

O arroz é considerado, segundo a FARSUL, (2004), um dos alimentos com melhor 
balanceamento nutricional, que fornece 20% da energia e 15% da proteína necessárias ao homem, 
mas com carências de algumas vitaminas. Pesquisadores em várias partes do mundo, ainda 
segundo a FARSUL, estão atuando fortemente na transgenia, buscando agregar esses elementos 
ao arroz, entre eles o Instituto Suíço de Ciência Vegetal em Zurique, que lançou a variedade 
transgênica “arroz dourado” (Golden Rice), com elevados teores de beta caroteno, precursor da 
vitamina A, o qual evita a cegueira. Da mesma forma, as pesquisas com o arroz buscam também 
cultivares mais produtivas, resistentes à pragas e doenças, com menor consumo de água e maior 
aproveitamento dos insumos. 
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Em razão das suas características protéicas, o arroz disseminou-se pelo mundo. Ele é 
consumido e produzido em todos os continentes sendo mais apreciado nos países pobres e em 
desenvolvimento. A maior parte da produção mundial é consumida nos próprios países 
produtores, somente cerca de 5% do total produzido no mundo destina-se à exportação.  

Em nível mundial cabe destacar a China, a Índia e a Indonésia como os principais 
produtores mundiais de arroz, respondendo por mais da metade da produção mundial, mas toda a 
produção da China e da Indonésia é consumida internamente, sendo que a Índia, a Tailândia e o 
Vietnã respondem por mais da metade das exportações mundiais desse produto. 

Os parceiros do Mercosul, de um modo geral, são competitivos em nível internacional, em 
termos do agronegócio, apesar das restrições de toda ordem imposta pelas Nações desenvolvidas 
à entrada nas suas fronteiras de produtos de origem agropecuária oriunda do resto do mundo1. 
Entretanto, como é justamente nesse setor que os países pobres e/ou em desenvolvimento 
possuem vantagens comparativas vis-à-vis o mundo desenvolvido, o protecionismo adotado pelas 
nações ricas acaba prejudicando mais diretamente as nações menos favorecidas, entre elas, 
evidentemente, estão Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai. 

Entre as atividades agropecuárias exploradas no Mercosul, destaca-se o arroz, em que o 
Brasil é responsável, de acordo com Tavares (2005), por 85% do montante produzido no 
Mercosul, e 50% da América Latina, tendo sido o sétimo produtor mundial e primeiro produtor 
mundial, excluindo os Países asiáticos. Apesar dessa expressiva produção, o País não é auto-
suficiente, dado a dimensão do seu mercado consumidor, o que o converteu, especialmente a 
partir de meados da década de 90, em um dos maiores importadores mundiais desse produto. 

Conforme será explorado com mais detalhe no corpo do trabalho, a produção de arroz na 
Argentina e no Uruguai veio ao longo da década de 90, apresentando forte tendência de alta. São 
vários os fatores que ajudaram a explicar esse incremento na produção. Segundo Giordano & 
Spers (1998), esses Países possuem terras adequadas, custos de produção inferiores, proximidade 
geográfica com o grande mercado de consumo brasileiro e contaram com a imigração de 
produtores brasileiros – endividados e com problemas bancários e judiciais no Brasil, mas que 
detinham a expertise da produção dessa atividade. 

Antes da entrada em vigor do Mercosul, a Argentina e Uruguai exportavam a maior parte 
do arroz produzido nas suas fronteiras, preferencialmente, para a Europa. Porém, com a 
assinatura do Protocolo de Expansão Comercial (PEC), a partir de 1990, e a crescente carência de 
abastecimento de arroz no Brasil, o fluxo das exportações do arroz uruguaio e argentino foi 
direcionado para este mercado. 

O caminho natural das exportações de arroz desses países foi substancialmente afetado 
quando, em janeiro de 1999, o Brasil provocou forte desvalorização de sua moeda, tornando o 
arroz proveniente dos demais parceiro do Bloco pouco competitivo no mercado interno. Este fato 
trouxe problemas para o escoamento da produção, afetando diretamente o setor orizícola do 
demais países mercosulinos. 

                                                           
1 Essas restrições se referem mais especificamente aos picos tarifários (é quando a tarifa é colocado em um 

nível tal alto que impede a entrada do produto no  mercado interno),  quotas de exportação (acesso a mercado), apoio 
doméstico, e subsídios à exportação e outras barreiras não-tarifárias. 
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Estas questões podem ser resumidas em um questionamento básico: como veio se 
desenvolvendo e quais foram os fatores econômicos que afetaram mais, intensamente, o 
desempenho da produção, consumo, exportação e importação da rizicultura no mercado mundial 
e no âmbito dos países componentes do Mercosul? Para responder a isso, fez-se além de uma 
revisão de literatura, o levantamento de dados secundários relativos a essas variáveis. 

Para abordar essa problemática, desmembra-se em três o objetivo desse trabalho. O 
primeiro estuda, mesmo que rapidamente, a contextualização histórica das origens do arroz e 
como o mesmo começou a fazer parte da dieta do homem. O segundo analisa o desenvolvimento 
recente, 1990 a 2004, da atividade orizícola no mercado mundial no que se refere, mais 
especificamente à produção, exportação, importação e consumo do arroz. O terceiro objetivo 
avalia essas mesmas variáveis para cada País componente do Mercosul. 

 

2.1 Fragmentos históricos da incorporação do consumo do arroz na dieta do homem 

O arroz é um dos alimentos historicamente mais consumidos pelo homem. O seu cultivo é 
tão antigo, segundo a (FARSUL, 2004), que remonta à Antiguidade, entretanto, a data e o local 
exato de sua origem não são precisos. A maioria dos autores acredita que seja originário da Ásia 
Sul-Oriental, região que inclui, hoje, a China, a Índia e a Indochina, sendo que evidências 
arqueológicas na China e na Índia atestam a existência do cereal há cerca de 7.000 anos.  

As referências mais concretas na literatura chinesa remontam ao ano de 2.822 A.C., que 
narra a célebre cerimônia instituída pelo imperador da China, conhecedor do valor desse cereal, 
que assumiu o privilégio de, ele próprio, semear anualmente as sementes do arroz. Esse fato, 
entretanto, não significa que o cultivo do arroz não seja anterior a esta época, nem que seja 
originário da China. Documentos de origem indiana, datados de 2.800 A.C. mencionam a 
importância do arroz na vida social, religiosa e econômica daquele país e, embora não 
comentando explicitamente aspectos agrícolas, mostram a existência dessa cultura (FARSUL, 
2004). 

Certas diferenças entre as formas de arroz cultivadas na Índia e sua classificação em 
grupos, de acordo com o ciclo, exigência hídrica e valor nutritivo, foram mencionadas cerca de 
1.000 A.C. Desse país, a cultura provavelmente estendeu-se à Pérsia, difundindo-se mais tarde 
para o Arquipélago Malaio, alcançando a Indonésia, por volta de 1.500 A.C. e o Japão, em torno 
de 100 A.C. Os sarracenos levaram-no à Espanha e os espanhóis, para a Itália, sendo que os 
turcos o introduziram no sudeste da Europa, de onde alcançou os Bálcãs. O arroz começou a ser 
cultivado naquele continente nos idos dos séculos VII e VIII, com a entrada dos árabes na 
Península Ibérica, mas foram, provavelmente, os portugueses que o introduziram na África 
Ocidental e os espanhóis os responsáveis pela sua disseminação na América. Alguns autores 
apontam o Brasil como o primeiro país a cultivar esse cereal no continente americano, sendo 
plantado pelos índios da tribo tupi-guarani muito antes da chegada dos portugueses no ano de 
1500 (EMBRAPA, 2003). 

A cultura do arroz é extremamente versátil e se adapta à diferentes condições de solo e 
clima, por isso se tornou tão popular no mundo, sendo considerada a espécie de maior potencial 
de aumento de produção para o combate da fome mundial. 

A seguir serão examinados aspectos envolvidos na exploração da atividade orizícola, tais 
como produção, exportação, importação e consumo mundial. 
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2.2 Avaliação da produção, exportação, importação e consumo mundial do arroz 

O mercado mundial do arroz é segmentado e a qualidade e os tipos de grão são definidos 
pelos importadores, predominando, atualmente, o comércio de grãos longos2. Estima-se que, 
somente, 5% da produção mundial destina-se à exportação.  Segundo Azambuja et al., 2004, isso 
torna o mercado mundial desse produto muito sensível à quebra de safras,  e quaisquer variações 
não esperadas no consumo ou na produção podem levar à grandes mudanças na disponibilidade 
para exportação.  

A China e a Índia são os principais produtores, responderam por mais de 50% da 
produção mundial.  No entanto, toda a produção chinesa destina-se ao consumo interno, ao passo 
que uma parte considerável da produção indiana é exportada. Esse País, em conjunto com a 
Tailândia e o Vietnã  são responsáveis, segundo a Tabela 1, por  cerca de 60% da exportações 
mundiais de arroz. 

  

Tabela 1 - Principais produtores, exportadores e importadores mundiais de arroz beneficiado, 
2003 

Fonte: IRGA (2003), adaptada pelos autores. Obs: Myanmar = Ex-Birmânia 

Observando mais detidamente a Tabela 1, pode-se constatar que a Indonésia figura entre 
os três maiores produtores mundiais de arroz, mas toda essa produção não o torna auto-suficiente, 
dado a dimensão do seu mercado interno, exigindo que volumes substanciais de arroz seja 
importado para o atendimento dessa demanda interna.  De forma que esse País, isoladamente, 
importa cerca de 12% das importações mundiais de arroz. 

O arroz é cereal de consumo básico, com demanda praticamente inelástica, isto é, 
variação dos preços pouco afeta a demanda nos principais países consumidores. Veja pela Tabela 

                                                           
2 Tipos grãos de arroz: grão longo fino (agulhinha), Tipo 1, 2, 3, Parboilizado, Tipo Japônico ou Cateto. A 
classificação refere-se a quantidade de grãos inteiros. 

Países 
produtores 

  Exportadores Importadores 
Milhões/t % Países Milhões/t % Países Milhões/t %

China/Taiwan 177,5 30,50 Tailândia 7,5 27,99 Indonésia 3,2 11,94
Índia 120,0 20,62 Índia 4,5 16,79 Nigéria 1,7 6,34
Indonésia 51,6 8,86 Vietnã 3,9 14,55 Iraque 1,2 4,48
Bangladesh 38,5 6,61 EUA 3,4 12,69 A. Saudita 1,0 3,73
Vietnã 34,1 5,86 Paquistão 1,5 7,84 Filipinas 1,0 3,73
Tailândia 25,8 4,43 Uruguai 0,7 5,60 Cote 

D.Ivoire 
0,9 3,36

Myanmar 21,9 3,76 Myanmar 0,7 2,61 Irã 0,8 2,99
Filipinas 13,2 2,27 Uruguai 0,7 2,61 Coréia 0,7 2,61
África 12,0 2,06 - - - África 0,7 2,61
Japão 11,1 1,91 - - - Japão 0,7 2,61
Brasil 10,7 1,84 - - - Brasil 0,7 2,61
Outros 65,6 12,3 Outros 2,8 9,32 Outros 14,2 33,21
TOTAL 582,0 100 - 26,8 100  26,8 100
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2 que o preço recua cerca de 16% entre as safras de 2000/01 a 2001/02, ao passo que o consumo 
só aumentou 1,5%. De modo que as variações no consumo mundial podem estar muito mais 
relacionadas ao incremento da população mundial do que, propriamente, respondendo às 
alterações dos preços internacionais.  

 
Tabela 2 - Produção, comércio, utilização, estoque (milhões/t) e preços mundiais do arroz 2001-
2003. 
Safra Produção casca Comércio Consumo Estoque Preços US$/t 
2000/01 599,4 24,1 405,9 163,1 207 
2001/02  597,9 28,1 412,0 148,2 177 
2002/03  582,0 26,8 413,7 123,6 197 
2003/04 606,0 28,9 411,4 86,2 261 

Fonte: IRGA (2003), adaptada pelos autores. 

A produção mundial de arroz até o ano de 2000, segundo o IRGA (2003),  apresentava 
tendência crescente, da ordem de 19,21% em relação a 1990. Esse quadro se reverteu a partir de 
2000. Essa reversão pode ser observada na Tabela 2, em que o volume de produção de arroz em 
casca reduz de, aproximadamente, 600 milhões de t. para 582 milhões de t. 

De acordo com o IRGA (2003), o consumo mundial vem crescendo relativamente mais 
que a produção, em torno de 5 milhões de toneladas/ano (arroz em casca). À revelia da redução 
na produção, nota-se o aumento do consumo de arroz, no mesmo período, como mostra a Tabela 
2. O aumento no consumo e a tendência de queda na produção ocasionaram retração nos estoques 
mundiais, conforme é mostrado na Tabela 2. Os estoques mundiais reduzem de cerca 163 
milhões de t. no ano safra de 2000/01, para 123,6 milhões de t em 2002/03. Ao continuar tais 
tendências, em um futuro não muito distante poderá ocorrer falta do produto em nível mundial. 
Um agravante no mercado mundial de arroz, como destaca Azambuja et al., 2004, é o fato de que  
não existe nenhum país que se destaque como regulador de preços do arroz, através de seus 
estoques, como os Estados Unidos no caso do milho e do trigo. Esses fatores estão favorecendo 
alguns países produtores que, para atender o incremento da demanda mundial dos novos e dos 
tradicionais importadores, tem experimentado incremento nas suas exportações, como é o caso da 
Argentina e do Uruguai.  

Pela Tabela 2, observa-se, também, que o maior volume negociado no mercado 
internacional foi no ano de 2001/2002, quando o comércio mundial atingiu 28,1 milhões de t. No 
ano seguinte o volume negociado em nível mundial sofre significativa redução, quando atinge 
26,8 milhões de toneladas. Pode-se destacar pelo menos dois eventos que afetaram diretamente o 
desempenho dessa atividade em nível internacional. Em primeiro lugar, em consonância com 
Aguilar (2003), a queda na oferta mundial, na safra 2003, foi devida, principalmente, a problemas 
climáticos que afetaram as produções chinesa e indiana, os maiores produtores mundiais. Em 
segundo lugar, a queda sistemática nas cotações internacionais do arroz.  

Essa situação esta retratada na Figura 1. O preço do arroz no mercado internacional 
atinge, na safra 1998/99, a cotação de US$ 315,00/t. A partir desse ano/safra, as cotações 
internacionais passaram a cair sistematicamente, atingindo US$ 177,00/t na safra 2001/02, o 
preço mais baixo observado ao longo da série analisada, quando então as cotações começaram a 
apresentar leve tendência de recuperação, atingindo US$ 197,00 por tonelada na safra 2002/03 e 
subindo para US$ 261,00 (ACA, 2006) na safra 2003/04  mas muito aquém do preço que vigorou 
na safra de 1998/99. 
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Fonte: IRGA (2003), ACA (2006) adaptadas pelos autores. 

 

No item seguinte, avalia-se o perfil da produção, o consumo, a exportação e importação  
da Argentina, Uruguai e Brasil. 

 

2.3 – Situação da rizicultura no âmbito de países do Mercosul3 

 

2.3.1 O perfil da atividade orizícola na Argentina 

A produção de arroz na Argentina sempre foi uma atividade secundária de âmbito local e 
destinada exclusivamente ao abastecimento do mercado interno, mas a partir do momento em que 
o Brasil aparece no cenário internacional como importador, na safra 1989/90, o país aumenta 
substancialmente sua área plantada, bem como a sua produção, chegando ao ápice na safra 1998, 
com 1,7 milhões de toneladas, conforme se observa na Tabela 3. 

                                                           
3 No âmbito do Mercosul, o Paraguai não foi contemplado no presente trabalho por ter pouca expressão em termos 
de produção de arroz. Veja porque, segundo a FAO (2004), esse país explorou uma área plantada em torno de 28 mil 
hectares irrigados, em 2003 produziu 105 mil toneladas, com  produtividade média de 3,81 toneladas por hectare. 
Sua exportação para o Brasil não é expressiva, tendo atingido seu pico em 2000, com 24 mil toneladas. Em 2004, até 
o mês de julho, exportou 4 mil toneladas de arroz em casca.  
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Tabela 3 - Evolução da área, produção e produtividade - Uruguai, Brasil e Argentina, safra 
1989/90 - 2003/04. 

    Ano 
safra 
 

                 Área (mil/ha)                    Produção (mil/t)         Produtividade (t/ha) 

Uruguai    Brasil Argentina    Uruguai       Brasil Argentina Uruguai      Brasil Argentina

89/90 109,79 3.076,95 116,62 522,09 7.425,03 428,10 4,75 1,88 3,67
90/91 125,94 3.916,69 86,26 600,53 9.488,01 347,60 4,76 2,24 4,03
91/92 135,74 4.757,02 140,70 700,31 10.006,30 732,70 5,16 2,05 5,20
92/93 132,62 4.869,06 139,65 625,16 10.108,43 608,30 4,71 2,17 4,35
93/94 146,20 4.153,62 141,34 804,13 10.499,45 607,60 5,50 2,36 4,30
94/95 150,94 4.881,81 184,11 972,06 11.220,99 926,20 6,44 2,53 5,03
95/96 155,50 4.121,51 193,21 1.037,13 9.737,36 986,00 6,67 2,63 5,10
96/97 169,90 4.076,35 224,40 864,11 9.521,46 1.205,14 5,08 2,73 5,37
97/98 182,00 3.519,75 211,70 1.039,82 8.462,90 1.011,13 5,71 2,60 4,77
98/99 207,14 5.649,40 289,00 1.328,22 11.372,90 1.656,90 6,38 3,06 5,74
99/00 189,40 3.677,60 189,00 1.209,14 10.850,00 953,60 6,41 2,95 4,78
00/01 153,67 3.377,60 151,00 1.030,20 10.787,30 924,00 6,70 3,19 5,70
01/02 167,23 3.146,00 124,00 855,57 10.457,00 713,00 5,44 3,32 5,75
02/03 152,20 3.150,00 133,00 875,16 10.199,00 718,00 5,75 3,23 5,40
03/04 195,64 3.537,00 150,00 1.320,57 12.700,40 825,00 6,75 3,59 5,50

Fonte: Safras e Cifras (1999 e 2003) e IRGA (2004), adaptada pelos autores. 

Vários fatores contribuíram para que esse País aumentasse a competitividade do arroz 
frente ao Brasil. Primeiro, o diferencial de custo de produção, conforme e Instituto Riograndense 
do Arroz - IRGA (2004), para a safra 2003, o custo de produção por ha. do arroz irrigado na 
Argentina foi US$ 950,00  contra US$ 1.106,39 do arroz no Brasil, junta-se a isso, a proximidade 
geográfica, a taxa de câmbio favorável até janeiro de 1999, e a Tarifa Externa Comum (TEC).  

Conforme se pode evidenciar na Tabela 3, ao longo da série estudada a produção vem 
apresentando tendência claramente crescente até a safra de 1998/99, em que se obtém 1,6 milhões 
de toneladas de arroz, o maior volume produzido até então na Argentina. A partir daquele 
ano/safra a produção de arroz apresenta tendência claramente de queda. Ao menos três fatores 
ajudam a explicar essa redução da produção, a partir de 1999, quais sejam: adoção do câmbio 
flexível no Brasil, que redundou na desvalorização do real; queda do preço desse produto no 
mercado internacional por três anos consecutivos (1999 a 2002), o que contribuiu para agravar a 
crise da rizicultura Argentina; e a desvalorização do dólar em relação ao euro, dado que a 
Argentina exportava também para a Europa. 

Com base nos dados da Tabela 3, calculou-se a taxa de crescimento da área, da produção e 
produtividade da atividade orizícola para os principais produtores de arroz do Mercosul, ao longo 
do período de 1989 a 2003. Esses dados estão na Tabela 4. 
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Tabela 4 – Taxa média de crescimento da área, produção e produtividade  para os países do 
Mercosul. Período 1989  a 20034. 
País Área média* Produção média* Produtividade média* 
Uruguai 3,04% 4,98% 2,00% 
Brasil  -1,45% 1,67% 4,27% 
Argentina 2,13% 4,76% 2,41% 
Fonte: compilada pelos autores a partir da Tabela 3. 

A taxa média de crescimento anual da produção de arroz, no caso da Argentina, foi de 
4,76%. No entanto, nota-se que a área explorada cresceu 2,13% e a produtividade 2,41%, o que 
possibilita concluir que no caso da produção de arroz argentino foi resultante tanto de ganho de 
produtividade e como de expansão da área explorada (Tabela 3). 

Para dar ao leitor um retrato mais claro da situação da atividade orizícola na Argentina, 
considere o ano-safra 1998, ápice da produção no País. Nesse ano, segundo Secretaria de 
Agricultura Ganaderia Y Recursos Naturales, (2003),  existiam em torno de mil produtores com 
área média de cultivo de 260 ha, em terras próprias e arrendadas, sendo a produção concentrada 
nas províncias de Entre-Rios (52%), Corrientes (37%) e Santa Fé (7%), com mais de 90% do 
total e, ainda, possuindo áreas passíveis de serem cultivadas com o cereal. 

Observe na Tabela 5 que as exportações argentinas vinha se incrementando 
consideravelmente até a crise cambial brasileira no final dos anos 90, saindo do patamar de  125 
mil t., em 1989/90, para atingir mais de 1,1 milhão de t, em 1998/99. No entanto, a abrupta 
desvalorização cambial no Brasil, materializou-se na Argentina como um choque externo adverso 
e refletiu diretamente nas exportações desse País fazendo reverter a tendência de alta que se 
verifica até então.  

Com relação às importações, os dados disponíveis na Tabela 5 apontam para a auto-
suficiência do consumo do arroz na economia argentina. O volume importado de arroz é 
praticamente desprezível, perto de 20 mil t. ano.  

O arroz não é tão disseminado na dieta do povo argentino, como o é no Brasil, pode-se 
dizer que pelo tamanho da população, em torno de 36 milhões de habitantes em 2001, o 
consumo no patamar de 400 mil t. (Tabela 5) é desprezível. Esse foi um dos motivos do 
consumo não ter sofrido alterações importantes, apesar do incremento na produção.  

 
Tabela 5 – Volume de exportação, importação, consumo e estoque final do arroz em casca (mil/t) 
na Argentina – 1989/2004 
Safra Importações Exportações 

 
Consumo 
Aparente 

1989/90 Nd Nd 360 
1990/91 Nd 125 360 
1991/92 Nd 204 360 
1992/93 Nd 276 360 
                                                           
4 As taxas de crescimento foram obtidas através do modelo de regressão log-lin, dado por ttY 10ln   , onde Yt, 

representa, respectivamente área, produção e produtividade, t é a tendência. 10 e  são os coeficientes. Uma vez 

calculado 1 , a taxa média é obtida pelo o antilog de 1 deduzido da unidade e multiplicado por 100. 
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1993/94 Nd 175 360 
1999/95 Nd 350 360 
1995/96 Nd 395 360 
1996/97 10 802 380 
1997/98 21 840 360 
1998/99 24 1.109 355 
1999/00 28 640 349 
2000/01 19 520 400 
2001/02 19 267 440 
2002/03 15 400 410 
2003/04 9 257 450 
Fonte: ACA (2004), adaptada pelos autores. 

Uma característica marcante, retratada pela Tabela 6, dessa atividade na Argentina é 
que, mesmo não sendo grande produtora de arroz, em nível mundial, configura-se como um dos 
principais exportadores do Mercosul, sendo capaz de produzir excedentes que são exportados 
para diversos países, como Chile, Irã, além é claro do Brasil, o seu principal mercado. Por 
exemplo, na safra 2003/04, Argentina produziu 815 mil/t (Tabela 3) e exportou 267 mil/t, de 
arroz. Desse total, quase a metade foi exportado para o Brasil 44%, 30% para o Irã e 14% para 
o Chile (Tabelas 3 e 5). 

 
Tabela 6 – Exportações argentinas e uruguaias de arroz na safra  2003/2004. 

País de 
destino 

Argentina 
(mil/t) 
 

Uruguai 
(mil/t) 
 

Argentina 
US$ FOB 
 

 Uruguai 
US$ FOB 

Argentina 
% 

Uruguai 
% 

Brasil 117,48 515,55 30,80 154,44 44,00 84,76 
Irã 80,10 60,05 21,00 14,49 30,00 9,87 
Argentina - 5,16 -- 1.562 - 0,85 
Chile 37,38 - 09,80 - 14,00 - 
Bélgica - 6.355 - 0,92 - 1,04 
Outros 32,04 21.143 08,40 6,78 12,00 3,48 
Total 267,00 608,26 70,00 178,21 100,00 100,00 

Fonte: ACA (2004), adaptada pelos autores. 

A seguir será analisado o perfil da produção do arroz no Uruguai, nos moldes em que for 
abordado para a Argentina. 

 

2.3.3 O perfil da produção de arroz no Uruguai 

A rizicultura nunca desempenhou papel importante, em termos de geração de emprego e 
renda na economia uruguaia e, o pouco que se produzia era destinado exclusivamente ao 
atendimento da demanda interna. De acordo com a SEPLAN–RS (1997), essa atividade começou 
a ser explorada no Uruguai na década de 20, com forte incremento nas décadas de 80 e 90, em 
termos de área e produtividade, sendo que a incorporação de terras planas, com solos 
naturalmente férteis e ainda não explorados pela agricultura, foi obtida com a participação de 
brasileiros, que em meados da década de 1990, começaram a se deslocar para o Uruguai, onde 
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passaram a responder por, aproximadamente, 40% da área plantada, tal como ocorreu também na 
Argentina.  

Observe que quando o Brasil começa figurar como importador ao longo da década de 90, 
tanto a área plantada como a produção começaram a apresentar forte tendência ascendente. A 
maior extensão de área explorada ocorreu em 1998/99, com 207,14 ha., o que possibilitou colher 
em torno de 1,3 milhões de t. No entanto, com a crise brasileira que culminou na mudança na 
orientação da sua política cambial, o Uruguai passa a reduzir significativamente tanto a área 
plantada, como a sua produção de arroz. As tendências de queda na produção e na área plantada 
persistem até a última safra 2003/04, ano em que ocorre reversão da mesma. Assim, tanto a 
produção, quanto a área explorada reagem positivamente e atingem os níveis do final dos anos 
90, com cerca de 1,3 milhões de t e 195,64 ha., respectivamente. 

A exploração da rizicultura uruguaia, segundo Associação dos Cultivadores de Arroz do 
Uruguai ACA, (2004) está concentrada em 12 estados, denominados departamentos, sendo a 
maior em Treinta y Tres, com 49.440 ha. plantados na safra 2003/04, já tendo atingido 62.631 ha. 
na safra 1997/98, seguida de Cerro Largo, Artigas e Rocha, com uma área total de 195.641 ha. na 
safra 2003/04 e uma área média de 232 ha.. Essa região além de possuir toda a infra-estrutura de 
irrigação, transporte, armazenagem e industrialização e responder por 70% da produção nacional,  
localiza-se numa região privilegiada, isto é, na principal zona de desenvolvimento do setor 
arrozeiro, setor leste do país, na Bacia da Lagoa Mirim. 

Uma parte considerável da produção de arroz tanto no Uruguai quanto na Argentina 
foram obtidas por produtores brasileiros que deixaram de produzir no Brasil e migraram para 
esses Países. Para dar ao leitor uma noção da importância dos agricultores brasileiros na 
exploração da lavoura de arroz nesses Países, existiam em 1994, segundo a SEPLAN (1997),  
750 produtores de arroz naquele país, sendo cerca de 40% brasileiros, que já respondiam por 
grande parte da produção uruguaia.  

Pelo menos quatro fatores ajudam e explicar o deslocamento de produtores do Brasil para 
a Argentina e o Uruguai. Primeiro, a maior parte desses, ou estavam envolvidos em intermináveis 
discussões judiciais de suas dívidas, ou mesmo já se encontravam e situação de inadimplência, 
principalmente, com os bancos no Brasil. Em segundo lugar, os produtores brasileiros foram 
atraídos pelos baixos preços e grande fertilidade natural das terras nos países vizinhos e dotados 
de algum capital e de conhecimento técnico, adquiriram ou arrendaram grandes extensões de 
terras, próprias para o cultivo do arroz. Com essa conjunção de fatores favoráveis, a Argentina e 
o Uruguai acabaram por reunir as condições necessárias para que a produção de arroz crescesse 
consideravelmente em ambos os países. 

Uma caraterística interessante dessa atividade no Uruguai diz respeito à produtividade. 
Veja pela Tabela 3 que essa aumenta gradativamente ao longo dos anos 90, passando de 4.755 
kg/ha na safra 1990/91, para 6.750 kg/ha na de 2003/04. Esse nível de produtividade é superior a 
do Rio Grande do Sul (maior produtividade no Brasil), que no mesmo período passou de 4.629 
kg/ha para 5.750 kg/ha.. 

O Uruguai tem as condições de solo, clima, água e infra-estrutura propícios para o cultivo 
do arroz. Com relação ao solo, deve ser ressaltada a topografia, que é plana e a existência de 
terras férteis e ainda não exploradas com agricultura, que poderão ser utilizadas para o plantio do 
arroz. No entanto, percebe-se na Tabela 4, que o forte incremento na produção do arroz uruguaio, 
com taxa média de crescimento anual próxima de 5%, se deve em grande medida à expansão em 
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termos absolutos da área explorada, do que, propriamente, aos ganhos de produtividade, dado que 
no período estudado, a primeira aumentou em torno de 3%, a maior taxa verificada entre os 
parceiros do bloco e a produtividade foi somente de 2%, a menor se comparado a esses mesmos 
parceiros. 

Outras características dessa atividade no Uruguai cabem ser ressaltadas para que o leitor 
conheça a forma como a rizicultura é explorada nesse País. Por exemplo, na safra de 2002/03, 
foram explorados no Uruguai, conforme a Tabela 3, em torno de 152 mil ha. por 482 produtores 
de arroz, o que resulta numa média de 315 ha. por produtores. Desses, 45% plantavam com água 
arrendada, sendo a irrigação feita em 45% dos casos por gravidade, 33% por bombeamento 
elétrico e 22% com bombeamento a diesel. O sistema convencional de semeadura é utilizado por 
70% dos produtores e, na maioria dos casos o plantio é em linha e o restante em plantio direto. A 
semente de arroz utilizada em 85% da área é certificada, 7,5% é semente comercial, e os restantes 
são plantados com semente própria5.  

Com relação ao consumo de arroz no Uruguai pode-se destacar que, ao longo da série 
apresentada na Tabela 7, esse se mantém em torno de 92 mil t. (base casca), o que significa 20 kg 
per capita/ano. Esse nível de consumo pode ser considerado relativamente muito baixo, quando 
comparado ao Brasil, que chega a 80 kg per capita/ano. Uma das explicações para esse nível 
modesto de consumo são os fatores culturais, já que esse País tem forte influência Européia, onde 
se sabe que o consumo de arroz não é nada popular. Dessa forma, não se espera mudanças 
substanciais, nos próximos anos, na tendência de consumo do arroz pelos uruguaios. 

 
Tabela 7 - Volume de exportação, importação, consumo e estoque final do arroz em casca (mil/t) 
no Uruguai – 1989/2004 
Safra Importações (t) Exportações (mil/t) Consumo 

Aparente (t) 
1989/90 1,5 249 92 
1990/01 1,5 267 92 
1991/02 1,5 391 93 
1992/03 1,5 480 92 
1993/04 1,5 403 98 
1994/05 1,5 529 98 
1995/06 1,5 Nd 92 
1996/07 1,5 714 90 
1997/98 1,5 780 91 
1998/99 1,5 1.100 92 
1999/00 1,5 1.240 92 
2000/01 1,5 940 92 
2001/02 1,5 750 92 
2002/03 1,7 765 95 
2003/04 0,2 609 95 

Fonte: ACA (2004) e FAO (2005), adaptada pelos autores. 

A Tabela 7 revela, também, que as exportações de arroz do Uruguai apresentam forte 
tendência de alta ao longo dos anos 90, possibilitando-o a se tornar o sétimo exportador mundial 

                                                           
5 As informações que não foram citadas tem como fonte  ACA (r.33, 2003). 
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desse produto, respondendo por 2,6% das exportações mundiais em 2003, segundo informações 
da ACA (2004). 

A exemplo do que ocorreu também na Argentina, os efeitos adversos da economia 
brasileira, especialmente, no que se refere ao câmbio, como discutido no item anterior, 
impactaram de forma muito negativa as exportações de arroz desse País, já que o Brasil absorve 
parcela significativa das exportações uruguaias. Note que a partir do início do milênio o volume 
de exportação vem apresentado forte tendência de queda, até atingir 765 mil t. no ano safra de 
2003.  

De acordo com a SECEX/MDIC (2004), o principal destino das exportações do arroz 
uruguaio no período anterior à criação do Mercosul era a Europa, porém com a assinatura do 
Protocolo de Expansão Comercial (PEC), a entrada em vigor do Mercosul e a crescente carência 
de abastecimento de arroz no Brasil, o fluxo direcionou-se ao mercado brasileiro, girando entre 
60% a 80% dos seus excedentes. O volume importado pelo Brasil cresceu de 294,3 mil toneladas 
na safra 1991/92, para 544.993 toneladas na safra 2003/2004.  

A segunda coluna da Tabela 7 mostra o volume importado de arroz pelo Uruguai. Como a 
produção obtida é muito maior do que a necessária para atender a demanda, as importações são, 
praticamente, insignificante girando em torno de 1,5 mil t.  

 

2.3.4 O perfil da orizicultura no Brasil 

As evidências históricas apontam o Brasil como sendo o local mais provável do início da 
exploração na América, sendo posteriormente disseminado por todo o continente, conforme já 
argumentado no item 2.1. Isso pode ter contribuído para que o arroz se tornasse o  alimento mais 
popular no País, sendo consumido do extremo norte ao extremo sul e em todas as classes de 
renda, configurando, dessa forma, como uma identidade cultural do povo brasileiro.  

O tipo de grão mais consumido no Brasil é o Tipo 1 e o parboilizado, sendo que o primeiro 
representa 70 a 80% do mercado de arroz polido branco e o restante está entre o segundo e o Tipo 
2. Esse produto é fundamental no cardápio das famílias de baixa renda, já que atende em grande 
medida às necessidades calóricas e protéicas dessa população.  

O consumo no Brasil,  segundo Azambuja et al. (2004), varia de região para região, sendo a  
Região Centro-Oeste  a que apresenta o maior consumo médio per capita (base casca) ano, com 
97,18 kg, seguida pelas Sudeste (90,47 kg), Sul (68,12 kg), Norte (55,27 kg) e Nordeste (49,64 
kg). Os Estados de Tocantins e Goiás são os que apresentam o maior consumo médio per capita 
(101,57 kg), enquanto Pernambuco e Bahia apresentam os índices mais baixos: 33,9 kg e 34,22 
kg/hab/ano, respectivamente. 

No Brasil, existem regiões produtoras de arroz com manejos culturais distintos, isto é, arroz 
com irrigação na Região Sul e de sequeiro localizado, principalmente, na Região Centro-Oeste, a 
segunda maior produtora do país. No sistema irrigado em várzeas no sul do País, colhe-se 72% de 
todo o arroz cultivado no Brasil, o restante é cultivado em terras altas no sistema sequeiro.  
Segundo Azambuja et al., (2004), a rizicultura é uma das principais culturas temporárias do país, 
representando cerca de 15 a 20% do total de grãos produzidos, sendo cultivado praticamente em 
todos os estados brasileiros.  
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A situação conjuntural da rizicultura no Brasil, conforme evidencia a Tabela 4, é distinta 
dos demais parceiros do Mercosul, já que a produção de arroz cresceu em média somente 1,67%, 
mas com forte queda no número de ha. explorado. De modo que os ganhos de produtividade de 
4,7% anuais foram os grandes responsáveis pela taxa positiva de crescimento da produção, ao 
longo do período estudado. 

A produção, por sua vez, vem aumentando significativamente, com exceção das safras em 
que ocorreram eventos climáticos desfavoráveis, como as de 1997/98 e 1998/1999. A maior 
produção brasileira de arroz ao longo do período estudado ocorreu na safra 2003/04, com 12,7 
milhões de toneladas. Esse volume produzido permitiu ao País ocupar, de acordo com a Tabela 1, 
o décimo primeiro lugar como produtor mundial de arroz, na safra 2003, o que o torna o maior 
produtor da América do Sul, conforme já comentado. 

Apesar da expressiva produção brasileira, verifica-se que cresceu substancialmente a 
diferença entre a produção e o consumo, exigindo que o Brasil importasse 2.073,30 milhões de t. 
em 1998 para suprir a demanda. O incremento nas importações brasileiras funcionou como 
atrativo para que os parceiros do Mercosul aumentassem a produção de arroz visando o mercado 
brasileiro, como discutido anteriormente. Dessa forma, o Uruguai e a Argentina passaram 
também a partir de 1990, a produzir o arroz agulhinha, o tipo de maior consumo no Brasil. Pode-
se notar na Tabela 8, que de 1989/90, até a safra 2003/04, importações brasileiras de arroz 
oscilaram muito de ano para ano, mas se mantiveram acima do patamar das 700 mil/t ano. 

 
Tabela 8 - Volume de exportação, importação, consumo e estoque final do arroz em casca (mil/t) 
no Uruguai – 1989/2004 
Ano/Safra Importação Consumo Exportação 
1989/90 717,60 11.000,00 10,80 
1990/91 1.296,60 11.220,00 2,10 
1991/92 732,30 11.332,20 5,10 
1992/93 881,00 11.446,00 6,00 
1993/94 1.683,00 11.560,00 2,60 
1994/95 1.018,00 11.595,00 16,00 
1995/96 1.137,70 11.629,00 11,70 
1996/97 1.223,00 11.664,00 6,50 
1997/98 2.073,30 11.750,00 9,90 
1998/99 1.393,50 11.700,00 37,70 
1999/00 936,10 11.850,00 21,10 
2000/01 951,60 11.950,00 24,40 
2001/02 737,30 12.000,00 21,90 
2002/03 1.601,60 12.250,00 23,50 
2003/04 800,00 12.600,00 100,00 

Fonte: CONAB/DIDEM/GEAME (1999) e CONAB (2004), adaptada pelos autores. 

A Região Sul do Brasil, conforme a Tabela 9, na safra 2003/04, produziu, 
aproximadamente, 7,47 milhões de toneladas, respondendo por 58,82% do total nacional. O Rio 
Grande do Sul, isoladamente, foi responsável por 49,62% do total brasileiro e 84,36% da 
produção regional. A produção nessa região é, predominantemente, do arroz agulhinha o qual 
exige elevada técnica e complexo manejo de irrigação para se atingir altas produtividades. 
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Tabela 9 - Regiões produtoras de arroz no Brasil, principais estados produtores e participação 
percentual na região e no país, safra 2003/04.  
Especificação Produção em 

(1.000 t.) 
Participação % 
Brasil 

Participação  % 
estado/região 

Região Sul 7.470,10 58,82  
   Rio Grande do  Sul 6.301,70 49,62 84,36 
Centro-Oeste 2.341,40 18,44  

Mato Grosso 1.780,10 14,01 76,03 
Nordeste 1.242,10 9,78  

Maranhão 801,90 6,31 64,56 
Norte 1.319,0 10,39  

Pará 503,90 3.96 38,20 
Sudeste 327,80 2,58  

Minas Gerais 214,40 1,69 64,56 
Brasil 12.700,40 100,0  
Fonte: IRGA,  (2004) adaptada pelos autores. 

Ainda na Tabela 9, vê-se que o segundo maior produtor do País é a Região Centro-Oeste, 
com 2,34 milhões de toneladas de arroz, equivalentes a 18,44% do total nacional. O Estado do 
Mato Grosso é o segundo maior produtor do Brasil, com 1,78 milhão de toneladas, 14,02% do 
total e 76,03% da produção regional. Em terceiro lugar, está a Região Norte, com 1,32 milhão de 
toneladas, ou 10,39% do total produzido no Brasil, com destaque para o Estado do Pará, com 
produção de 503,9 mil toneladas, o que representa 38,20% do montante produzido no norte do 
País e 3,97% do total nacional. Destaca-se também nesta região, o Estado de Tocantins, com 
436,6 mil toneladas, respondendo por 33,10% da produção regional e 3,40% da brasileira. No 
Nordeste, com 9,70% da produção nacional, o Maranhão está em primeiro lugar, com 64,50% da 
região e 6,30% da nacional. Finalmente, a região de menor produção, mas de maior consumo, é a 
Sudeste, com 2,58% do total produzido, destacando-se Minas Gerais, com 64,80% da produção 
dessa região e 6,31% da nacional. Dessa maneira, na safra 2003/04, os cincos estados maiores 
produtores responderam por 75,50% do total do país e, somados com Tocantins, atingem 79% da 
produção brasileira. 

Com base nos Levantamentos Sistemáticos da Produção Agrícola – IBGE, constata-se que 
a produtividade média das lavouras de arroz irrigado, em todo o Brasil, é bem maior que a das 
lavouras de sequeiro. A média de produtividade das lavouras irrigadas nos anos 2001, 2002 e 
2003, foi de 5.467 Kg/ha, enquanto as de sequeiro obtiveram 1.838 kg/ha. As maiores 
produtividades do país, em termos de arroz irrigado, se encontram em Roraima, Região Norte, 
que em 10.667 hectares obteve 6.450 kg/ha e Santa Catarina com 7.141 kg/ha, na média dos 
últimos três anos. Em termos médios nos anos de 2001, 2002 e 2003, a produção total obtida no 
Brasil foi de 9,47 milhões de toneladas, sendo 72% provenientes do sistema irrigado e 28% do 
sistema de sequeiro (IBGE, 2004).  

Ressalte-se que a EMBRAPA – Arroz e Feijão, localizada em Goiânia (GO), está 
introduzindo novas cultivares de arroz de sequeiro, adaptadas ao Brasil Central, que produzem 
um arroz do tipo longo fino (agulhinha), que apresentam produtividades médias passíveis de 
atingir 4.000 kg/ha e devem expandir-se nas próximas safras. (AZAMBUJA et al., 2004).   
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Esse avanço tecnológico no melhoramento genético das sementes poderá alterar 
substancialmente o mapa de produção do arroz no Brasil, como já ocorreu anteriormente com a 
lavoura de soja, bovinocultura de corte e leite, entre outros. 

 

CONCLUSÃO 

Destacam-se como sendo os principais produtores mundiais de arroz a China, a Índia e 
Indonésia, no entanto, cabe considerar alguns aspectos desses Países. Primeiro, tudo que é 
produzido na China destina ao abastecimento do seu próprio mercado; segundo, a Indonésia 
ainda não é auto-suficiente, apesar do grande volume produzido, o que a caracteriza, também, 
como um grande importador  no mercado mundial.  

Quase todo o arroz colhido no mundo é consumido nos próprios Países produtores, 
somente uma pequena parcela desse total, menos de 5% é exportada. Os maiores exportadores 
são a Índia, Tailândia e o Vietnã que, conjuntamente, respondem pela maior parte das 
exportações mundiais. 

Pode-se notar que, de um modo geral, o consumo mundial vem crescendo relativamente 
mais que a produção, ocasionando retração nos estoques mundiais. Isso tem favorecido 
exportações de Países como Argentina e Uruguai que não são tradicionais exportadores.  

Constatou-se, também, que o arroz não é tão popular nos cardápios dos argentinos e 
uruguaios, quanto é no Brasil, já que ao longo da série estudada, o consumo manteve-se, 
praticamente estável. No entanto, a produção de arroz na Argentina e no Uruguai, que sempre foi 
uma atividade secundária nesses países, apresentou comportamento distinto do consumo, com 
tendência de alta até início do ano 2000, e decréscimo da produção a partir desse ano.  Uma das 
explicações para o incremento da produção de arroz nesses países foi o fato do Brasil figurar 
como importador de arroz, já que a produção brasileira desse veio com tendência de queda de 
1990, até o ano de 2000, voltando a se recuperar a partir desse ano, que é justamente o período de 
forte desvalorização cambial no País. 

Constatou-se que tanto a Argentina, quanto o Uruguai mesmo não sendo grandes 
produtores de arroz em nível mundial, exportam para diversos países, como o Chile e Irã, além, é 
claro, do Brasil, o principal mercado para ambos os países.  

A produção brasileira de arroz, ao longo da série estudada, apresentou nitidamente 
tendência de alta. Esse aspecto é muito positivo, já que rizicultura é uma das principais culturas 
temporárias do país sendo cultivado, praticamente, em todos os estados brasileiros. O País está 
entre os dez maiores produtores mundiais e o principal produtor na América do Sul. Mesmo com 
essa expressiva produção, não conseguiu alcançar a auto-suficiência naquele período estudado.  

Ao comparar a situação da rizicultura nos três Países do Mercosul, pode-se verificar que o 
crescimento da produção de arroz no Brasil se deveu, em grande medida, aos ganhos de 
produtividade, já que se notou forte queda no número de ha. explorado. Ao passo que o aumento 
na produção de arroz na Argentina e no Uruguai está mais associado ao incremento considerável 
do número de ha. explorados. Por esse motivo, verificou-se ganhos menores de produtividade 
nesses Países.  

São vários os fatores destacados ao longo do texto que podem ser apontados como 
fundamentais na explicação do comportamento cíclico e marcadamente distinto na produção de 
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arroz mercosulina. Primeiro, os fatores edafo-climáticos, a diferença de custo de produção, entre 
os três países, amplamente favoráveis ao Uruguai e Argentina, se comparado ao Brasil. Segundo, 
houve deslocamento de produtores brasileiros de arroz para a Argentina e Uruguai atraídos pelos 
baixos preços e grande fertilidade natural das terras nos países vizinhos. Esses agricultores 
dotados de capital e conhecimento técnico adquiriram ou arrendaram, grandes extensões de 
terras, próprias para o cultivo do arroz. Assim, uma parte expressiva dos agricultores que 
exploram o arroz no Uruguai e na Argentina é brasileira. Terceiro, o Brasil é um grande mercado 
consumidor e não era auto-suficiente na produção, de modo que a sua proximidade geográfica 
com Argentina e Uruguai favoreceu a produção de arroz nos dois últimos Países. Em quarto 
lugar, a taxa de câmbio bilateral entre o Brasil-Argentina e Brasil-Uruguai, a partir de meados da 
década de 90 até janeiro de 1999, era amplamente desfavorável ao Brasil. Isso também funcionou 
como estimulante da produção de arroz nos demais parceiros do Brasil no Mercosul. Em quinto, 
a Argentina e o Uruguai apresentam vantagens comparativas em relação ao Brasil devido aos 
fatores edafo-climáticos6, de modo que eles conseguem custos de produção menores. E, 
finalmente, um outro conjunto de fatores favorece a exploração do arroz na Argentina e Uruguai 
vis-à-vis o Brasil, como os juros bancários dos empréstimos para o financiamento da lavoura de 
arroz, menor carga tributária, e menores custos com o transporte.  
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